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-A meJooha brun ,·inha montada. ao e,bo d·unu ,·111oira .• 

AS PERGUNTAS DE SUSANA 

(Continuado do numero antecedcmc) 

- Pois bem, mamãsinha; imagina que cu ti ­
nha feito urna maldade, desobedecera-te não sei 
em quê. Então uma bruxa, mu iro feia, muito ve­
lha, desceu ao meu quarto por um buraco alli 
do tecto ... 

E a Susaninha olhou para cima, pára vêr se 
lá estava o buraco. Não estava. 

- A medonha bruxn \' Ínha montada no cabo 
, d'uma vassoira. Aproximou-se da minha cama, 

e olhou-me com olhos que pareciam ter lume! 
Eu tremia de mêdo ! Depois, collocou-me sobre 
o peito um dos seus grandes dedos ossudos e 
que parecia urna garra, e disse-me com voz ca· 
vernosa : , 

, Desobedeceste e ve nho castigar-te !» 
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E vendo que cu tentava esconder-me debaixo 
da roupa, accrcscentou: 

• Não consegues escapar-me! Vou levar-te com­
migo, como costumo levar todas as meninas 
desobedientes, e entregar-te-hei a Satanaz, que 
te mcttcrá na sua caldeira de agua a ferver!• 

Ao mesmo tempo senti-me arrebatar pela 
bruxa, atravcz da janclla, que nos deu passa­
gem, apesar de estar fechada. Atravessámos nu­
vens e montanhas, sem encontrarmos nenhum 
obstaculo. Não sei que tempo durou esta car­
reira medonha; o que sei e que, de repente, 
senti-me cahir sobre o meu leito e acordei. Mas 
estava ainda tão aftticta com o sonho, que não 
sabia se estava adormecida ou desperta. Cheia 
de mêdo, chamei por ti, mamãsinha ! 

E a Susanita abracou outra vez a sua querida 
mãe. , 

A sr. ª de Sannois, depois de ouvir a narrativa 
de sua filha, ficou pensativa, parecendo bastante 
contrariada. 

- Que tens tu, mamã? - perguntou-lhe a pe­
quenita. 

- Logo t'o direi quando estivermos ao al­
moço. Agora é preciso levantares-te; vou aju­
dar-te. 

Apenas a sr.ª de Sannois afastou a roupa, ou-

~\~:i ;;~ª e!pk~~ª~[~~~'.ª~Leb:~tafc:e ~~7;~r:~:~ 
melha, murmurando: 

- Tinha-me esquecido d'el!es ! 
- De quem ?-perguntou a sr.ª de Sannois, 

levantando inteiramente os cobertores, o que lhe 

f:;;~~i~e~~i~ : ra1::~: ~~~~h;~~~ sªe ~~:~:::::~ 
De mais a mais, a Blanchette não esrnva só! 

tinha por companheira a i\lichka, a cadellinha 
russa! 

- Ah! Susana, isto não se faz! Pois não te 
prohil}i de deitares na tua ..:ama estes animaes? .. 

- E verdade, mamã ... Mas a Luiza esque­
ceu-se d'elles homem á noite, e eu julguei. 

pr~~~~s ~~es:~~ :O!e:~~pf~~=r ~u~ic tJ~~s~t 
- Prometto, mamã, prometto ! 
E a ladina acompanhou a promessa com um 

beijo tão caricioso, que a sr., de Sannois não 
pôde dci.~ar de sorrir cm sig:nal de perdão. 

Chegou a hora do almoço, e reuniu-se toda a 
família; mas aque\las reuniões já não tinham 
a alegria de outr'ora. A 1risteza de Paulo affii­
gia t0dos, principalmente o sr. de Sannois, causa 
mvoluntaria d'aquelle desgosto. Sómente a nossa 
Susana, confiando no avôsinho, não perdera a 
esperança de que tudo , se arranjaria • ; e era clla 
'.que desanuviava um pouco a família com as suas 
continuas perguntas e engenhosas reflexões . 

- Devo dar-lhes parte d'uma coisa que bas­
tante me contraria - disse a sr.ª de Sanno1s no 
fim do almoco. 

- O que C? - perguntaram-lhe. 
- A Susana teve um sonho esta noite, que 

muito a assustou. 
E a sr. ª de Sannois contou o sonho pavoroso 

da pequenita, dizendo cm seguida: 

- Tinhamas combinado nunca referirá Susana 
essas historias phantasticas de bruxas e tobisho­
mens, que tão má impressão causam no cspiri co 
das crcanças. T alvez se esquecessem e lhe con­
tassem algum conto de feiticeiras .. 

- Não, não! - protestaram Jogo todos. 
- N'esse caso, a Susana vae dizer-nos onde 

ouviu a tal historia. 

~ ~'~~~~:til~~~~i:~erác/:~~ia a Luiza? 
- Não foi, não foi! - acudiu a pequenita. 
- Eu tinha-lhe feito recommendação expressa1 

e por isso me admirava. Quem foi então? 
- Foi a Francisca ... - murmurou a pc~ue­

nita, contristada, receiando que a cosinheira fosse 
despedida. 

- A Francisca ! Como foi isso? 
- Veiu homem á noite ao meu quarto dizer 

não sei quê á Luiza e emquanto esta sahiu, con­
tou~mc a historia d1uma bruxa, na verdade um 

ta~ /;i~e~df r~~~is~a ms~~tdne~~~dida, e repre-
hendida a Luiza pela sua negligencia. 

- E para a outra vez, minha querida filha ­
interveiu o sr. de Sannois-não queiras ouvir 
historias tolas e estupidas. 

- Sim, sim, meu papá, não quero tornar a 
ter sonhos tão maus ! . 

E reflectindo um momento, a Susaninha ac­
cresce111ou: 

- É verdade : porque é que nós sonha­
mos? 

- Era de esperar a pergunta-disse sorrindo 
o capitão de fragata. 

E desejoso de distrahir o filho, ajuntou: = g~~:~ di~:~t ~~~q~e rr~i;~~~hamos? 
Paulo olhou a!Tectuosamente para a sua irmã­

sinha e redarguiu : 
, - E porque é que dormimos? = gi~~~ b~~~o:s~o:;is f~~~:~zi~, os nossos 

membros, fatigados com o exercicio do dia, re­
poisam durante a noite; mas o cérebro, sobre­
tudo, é que precisa de mais repoiso. 

-O cérebro? 
- Sim, o cérebro, uma massa de tecido ner-

~~s;;u 1~~n:~t~~n~~r; ~e~é~!b~~, t~ie t;rs;~~ l~:bt~~~ 
o dia, porque é elle que tem o encargo de ela­
borar todos os pensamentos e de os fazer exe­
cutar. Precisa, portanto, de descanço, e é a esse 
descanço que nós chamamos somno. Entretanto, 
quando dormimos, nem todas as partes do nosso 
corpo repoisam. O coração contmua a bater; os 

~éj~~~s q~!°e~!:~~:e~!~r~~fl~:J~s :;:r~:~e;, é 
uma outra massa de tecido nervoso, a medulla 
espinhal , que está ao ton~o da nossa espinha dor­
sal. O repoiso d'ella, co1tada1 consiste em fazer 
bater com menos força o coração e respirar mais 
brandamente os pulmões. 

- D1esse modo, se e\la repoisasse completa­
mente, o nosso coração deixaria de bater e os 
nossos pulmões de respirar ... 
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- Isto é, deixariamos de viver. Já vês que 
serve para alguma coisa a medulta espinhal. 

- Serve, sen'C ! 
- Não obstante, apesar da, sua importancia, 

não passa d\1ma humilde serva do senhor cérebro. 
- Ora essa! 
- Envia para todas as partes do nosso corpo 

uns fiosinhos compostos da mesma substancia 
de que ella se compõe, e a que se chama ner­
vos. Os nervos estão á ílôr da pelle e consti­
tuem os orgãos que nos auxiliam no apalpar. 

~~~ i!lfrio~uae ;J~:;:a~ ;n;:;go d~: ~bj~~~~~- 0
v~ª~ 

agora dizer-te as relações que ha entre os ner­
vos, a medu!la espinhal e o cérebro. Imagina que 
estás ás escuras e que desejas passar d'uma casa 
para outra. Vaes andando e, de repente, esbar­
ras com uma porta fechada. P rocuras o fecho; 
e os nervos que estão nas extremidades dos teus 
dedinhos, conseguem encontrai-o. Que fazem el­
les então? Avisam immediatamente a medulla 
espinhal de que tocaram no fecho. A medulla 
transmitte tambem logo o aviso ao cérebro, per­
guntando-lhe o que se deve fazer . O cérebro res­
ponde que é necessario abrir a porta. A medulla 
passa a ordem aos nervos, e estes ordenam aos 
musculos da tua mãosinha e do teu braço. que 
levantem o fecho, e ... a porta abre-se . 

- Realmente ! - exclamou a pequenita -
nunca pensei que fosse precisa tanta coisa para 
se abrir uma porta! 

- Acredito - volveu Paulo, sorrindo. - Va­
mos agora ao sonho. Q uando te deitaste, dese­
javas dormir, ou antes, o teu cérebro queria dcs­
cançar. Mas a questão é que e\le não repoisa 
completamente, e as mais vivas sensações que 
tivera durante o dia, continuam-lhe ainda um 
tanto durante o seu repoiso . Ora, com toda a 
certeza, a tal historia da bruxa fizera-lhe grande 
impressão. 

- Sim, sim! - murmurou Susana. 
- E essa impressão continuou durante o som-

~~ha~le~s:J:d~~iJ~ª~d~;~f,ei~~~t:e;i~~<~to q~~ 
cama a :Michka e a Blanchette. 

A Susaninha fez-se muito vermelha. 
- A idéa de desobedieneia contrariara-te, por­

que és boa filha. Fechaste, pois, os olhos de­
baixo d'essa impressão. Durante a noite, o teu cé-

~c%~nr~f,0~0~o~~~c~;~~~~~ :<~Í~ j~~~,d~ c~tfeª 
bro, já um tanto fresco, desperta um bocadinho; 
e foi então que se lembrou vagamente da tal 
bruxa e da tua desobediencia 1 produzindo d'csse 
modo o terrível sonho que tiveste. Quanto ao 
peso que sentias sobre o peito, é muito de 
crêr que fossem a Blanchctte e a .?,•lichka, que 
se lembrassem de dar um passeio sobre o teu 
corpinho. Ora ahi tens explicado o teu sonho, e 
a rasão porque se sonha. 

-Muito bem !- exclamou o sr. de Beaucourt . 
- Explicas os sonhos, meu querido Paulo -

disse o sr. de Sannois - como os antigos sacer­
dotes da Assyria ! 

Paulo sornu suavemente. 

CAPITULO XXVI 

OS BALÓES 

' 
Chegara a primavera. As arvorcs tinham sa­

cudido as neves do inverno e cobriam-se de fo­
lhas. O bom sol alegrava Paris, fazendo-lhe esque­
cer os dias tristes do inverno. 

Susana participava d'aquella alegria da natu­
reza . Entretanto, nada mudara no interior da fa­
mi!ia; continuava a tristeza cm todos, porque o 
sr. de Sannois m:mtinha a sua resolucão . A Su­
saninha, porém, confiando no avô, e 'um pouco 
por instincto, estava convencida que tjs taes ob­
staculos haviam de desapparecer cm breve. Com­
tudo, não tornara a vêr a sua amiguinha T he­
reza. Q uando pedia para ir visitai-a, 1apparecia 

sco_~~~d:n~~~~x:~rd~
1

\:1o~a~~sx:t:~seiar com 
o avôsinho, e Justamente ao subirem a escadaria 
exterior do palacio, disse-lhe el\c: 

-Qlha para o ceu, minha filha. 
- E um bailio! - exclamou a pequenita. 
O acrostato, bastante volumoso, subia ma­

gcsroso no espaço, encaminhando-se para o sul. 
A Susaninha seguia-o attentamentc com a vista . 
Aquellc globo aério excitava-lhe a curiosidade ; 
o avô podia contar com uma enfiada de pergun­
tas. De facto, d'alli a um momento, começava 
ella: 

- Ó avôsinho, porque é que 9s balóes sobem 
no ar? 

- Porque são mais leves do que ar. Um corpo 
que tenha peso egual ao do ar, conserva-se cm 
equilíbrio, por exemplo, as nuvens; se o peso fôr 
superior, cahc no chão; se fôr inferior, então, 
pelo contrario, eleva-se, como succcdc ao fumo 
e aos gazes. 

- E tambcm aos balões - accrescentou a Su­
saninha. 

- Sim, mas os balões sobem porque têem gaz 
dentro. 

- E de que são feitos os ba!ões? 
- Em geral, de tafetá, coberto com uma ca-

m~'lE d~ ~~r~~i'n~Jue c,,ita que saia o gaz. 

-A barquinha é feita de materia leve e flexi­
vcl, para que não sobrecarregue o balão e ao 
mesmo tempo não se despedace com os choques 
da descida. 

=- ~~~hob:f}o desce a po,uço e pouco: .Ape­
nas o aeronauta, que é o homem que dmgc o 
balão 1 ,•ê que está a distancia conveniente da 
terra, larga uma ancora, presa a uma corda bas­
tante forte segura á barquinha; a ancora deve 
cravar-se na terra, ou agarrar-se a alguma ar­
vore, para definitivamente suspender a 'marcha 
do balão; mas pode acontecer não ficar logo se­
gura, e então a barquinha vae-se arrastando pelo 
solo e esbarrando com as arvorcs ou com as casas. 

- É bem perigosp o oílicio de aeronauta ! 
- Perigosíssimo; muitos têem perdido a vida 

ao quererem estudar os ares. São os martyres 
da scicncia. 
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- E um balão! - c~cl•mou I r,c~ucnit3 

- E eu que julgam que cllcs faziam isso por 
divertimento! 

- Pois enganavas-te. 
- Disseste-me, :wôsinho, como o bal.ío sobe, 

mas não me expl icaste como desce. 
-Tens rasão. O que é que o foz subir? 
- O gaz. 
-Então, tirando-lhe o gaz, o balão cabe, não 

é verdade ? 
- Sim; mas como se lhe tira o gaz? 
- Por meio de uma vülnila . 
- E isso que é? 
- É uma cspccic de paninha de metal coUo-

cada na pane superior do balão e munida d'uma 
corda que vem até á barquinha. Q uando o aero-

~~\~t.a úº~~1c!~h~~n~~x~l~~~h~~hrd~~ cr:!~c d~ "t~: 
gir. Então o bal:1o desincha pouco a pouco, até 
que, não tendo gaz sufficicntc para o suster no 
cspuço, ,·alta :.\ terra. 

- Um dia,-· rccordoi1 a Susaninha- vi um 
bal,io subir a mui to custo, e ent.ío o homem que 
ia n'cllc deit ou fóra da barquinha um ou dois 
saccos, cheios não sei de que . Porque foi isto e 
o que tinham os saccoi? 

(Co111 in11a). 
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A PONTE IMPROVISADA 

Era na estacão dos banhos. Alberto e T hcrc­
zinha costumávam ir brincar para a beira-mar, 
vi9iados de perto pela sm mamã, ou por alguma 
cnada de confiança. Os dois manos divertiam-se 
muito, inventavam mil 
brincadeiras. Servi n-
do-se da areia humida 
da praia, levantam ca- ~- ..... 
sas e fortalezas . Ou­
tras vezes, fazem na­
,•egar n'alguma p6ça 
de agua salgada os seus 

~:r'à~i~~dc~·~ t~~~:~~ 
têem-sc juntando pe-

d~i~t~:: ~~~~~'l~~ ~:~ 
ga tos que a maré dei­
xou na areia, e n'esse 
exercício enchem-se de 
b rios, disput;indo 
quem ha de saltar os 
mais largos, do que re­
sultam. alguns trambu­
lhõcs moffcnsivos. A 
Dora, a gentil boneca 
da T hcrezinha, é que 
não pode imitai-os nos 
saltos, porque tem as 
pcrni tas muito curtas; 
apenas pode dar uns 
passinhos cautelosos. 

Que se ha de inven-
tar para que ella possa passear sem molhar os 
pésinhos e os bonitos sapatinhos doirados? 

H a só um meio: fazer uma ponte. 
A'lãos á obra ! O Alberto e a T herezinha vão 

amontoando areia dos dois lados do pequenino 

regato, batendo-a com as mãosinhas, para ficar 
mais dura . D'alli a nada, estão erguidas duas 
formidaveis mon tanhas ! 

O s manos pulam de contentes. Agora fal ta o 
taboleiro da ponte. Is­
so arranja-se . O Al-

-,r bcrtinho vac buscar um 
pedaço de táboa, resto 

~at~:;~~â=~~~,1u,~o~ 
ta com clle, alegre e 
ufano. 

A tüboa é collocada 
sobre os dois montes 
de areia. Está feita a 
ponte, uma linda pon-

. te! 
Agora jü a menina 

· ~oºi~de:~~nf ;~~1~:r d~ 
estragar o seu fato . 

Mas a maré vae 
crescendo, crescendo; 
chega aos pilares da 
ponte, lambe-lhes um 
bocado, e foge, como 
se temesse ser agar­
rada; mas não tarda 
cm voltar, e, d'csta 
vez, a onda arrasta 
comsigo as duas mon­
tan(1as ! 

Am·anhã haverá 
mais regatos; os dois manos farão novas pon­
tes. E ainda bem : se o mar não viesse destruir 
o trabalho da T hcrezinha e do Alberto, mío te­
riam cl!es para se eutreter aquelle ião innocentc 
brinquedo. 

O BAPTJSADO 

Lili tinha convidado na vcspera as suas ami­
guinhas de co!legio. P ediu tambcm ao mano mais 
velho para que lá ao fundo do jardim, com um 

~~;Jt~1
ss1u~~!~ ~~~t;;:i~ijeenbs:r~~c:,~:~d~ ~~~/;;; 

uma pequenina mesa. 
M.as para que seria tudo aquillo? Para uma 

coisa muito simples. Lili, que era uma intcrcs-

i:~~e /d~~~d~s~~it~l~a ~id~º~~ n;,~~tie::iN: t~~~t 
cm recompensa de ter dado no col!egio boas li­
ções. O presente era uma elegante boneca, ves­
tida de setim c6r de rosa, com chapeu de visto­
sas flores; os olhos eram azues, os cabcllos loi­
ros, a carinha de porccllana, finamente colorida . 

Lili, desde que se ,·iu mam,l de tão galante 
filhinha, quiz logo baptisal-a, o que ainda não ti­
nha feito, pelo que sentia fundo rezar. Um dia pe­
diu á mamã para que lhe deixasse (azer essa 

r~:f!d~~ d)~~:itt1: 1il°c~n!~~ido~1isto ser dia de 

_ Lili pulou de c?nt.en!c e na quarta feira con­
vidou as suas mUis mt1mas amigas, a Lóló, de 
5 annos , gordinha, com cahellos loiros, grandes 
olhos escuros, meiga como uma rôla e que de,·ia 
ser a madrinha; Laura, de 7 annos, com modos 
de senhora , muito sympathica; Em ilia, de 8 an­
nos, linda de cara e que , apesar da sua pouca 
edade, era mui to engraçada e intell igente; Gógó, 
de 6 annos, feia de cara, mas viva e travessa 
que ninguem a aturava; e, finalmente, a Emma, 
da mesma edade da Lili . 

Determinou então a pequenita, visto ter tan­
tas meninas, que se celebrasse com toda a pompa 
essa grande festa . Pensou em arranjar um ban­
quete debaixo da barraca que seu irmão mais 
vel_ho , rapaz de 1 3 annos, tinha an:1ado. 

Tinham chegado a Laura, a Emilia e a Emma. 



,8, JORNAL DA INFANCIA 

Todas á uma admiravam a boneca, que csta,,a 
deitada n'um berçosinho com cortinado de rendas. 

Lili ia entretendo as suas amigas, mostrando­
lhes o enxoval que destinava á filhinha, a louca 
que havia de servir no banquete, e o vestido dcS­
tmado ao baptisado. 

Todas estavam anciosas porque chegassem as 
que faltavam. 

- Eu vou vêr se veem, dizia a Laurinha, indo 
á jane!la. Ainda não se vêcm. Meu Deus, que 
demora! 

- Já se vão demorando bastante, dizia a Emí­
lia, tambcm impaciente. 

Emma tinha ficado dentro, ajudando a vestir 
á boneca o vestido do baptisado. 

N'isto, as duas que estavam á jane\la começam 
a dizer adeus com a mão e a berrarem conten­
tes : 

- Ahi vem a L óló ! Ahi vem a LÔló ! 
Correm todas ú porta. Lóló chega cffectiva­

mente; beija as suas amigas, que a esperavam, 

e ~Õ~~~: !~fJ ~ menina? ! 
- Lá cm cima . Vem comnosco, dizia a Lili, 

correndo á frente de todas, cheia de contenta­
mento por ter já chegado a sua comadrinha. 
Todas sobem arrebatadamente a escada e che­
~am por fim á sala, onde estava a filhinha da 
Lili . Esta mostra a boneca ::i Lóló, que não pôde · 
reprimir um grito de admiração. 

- Deixas-m'a ter ao collo? dizia e!la para a 
Lili. 

- Logo, logo, observava a Laura, agora não. 
-Ainda falta acabar de a vestir! observou 

Emma. 
- Vamos vêr se chega a Gócró. Anda, Lóló, 

anda, Emilia, dizia a pequenita Laura. A Emma 
e a Lili ficam a acabar de vestir a menina. 

Todas foram para a janella, porém ao chega­
rem l::i, dão todas um grito de alegria egual ao que 
soltaram ao chegar a madrinha. Era a Gógó '. 

Depois dos mesmos comprimentos, das mes­
mas exclamações com respeito ::i boneca, trata­
ram só do baptisado. 

A pedido da Lili mandou-se chamar ao colle-

~~;n~~: ~1~;1~vfa ~;;~~r ~~~~t~~ºgr~~cÍc 'f~~t~l: 
servindo de padrinho e sacerdote. V cio tarnbem 
com elle o mais velho, mas que, por approva­
cão geral, não devia entrar na brincadeira. 
' -Não, ellc não, dizia a Laurinha. 

-Elle o que quer é rir-se de nós, observava 
a Gógó. 

- Prometto que não, protestava cllc, rindo já. 
- Vae-te embora, anda, deixa-nos brincar! 

berrava a Lili. 
Augusto sahiu e principiaram a tratar do ba­

ptisado. 
- Vá, ponham-se por ordem, supp!icava a 

Lili. Aqui, vae a Laura com a menina ... 
- Deixa-me antes ir a mim com clla ! suppli­

cava a Lóló, a quem a boneca causou deveras 
impressão. 

-· Tu vaes de madrinha, não a pódes levar, 
tornava a Lili. Vaes agora atraz ou ao lado. 

- Antes quero ao lado, porque assim posso 
levar a mão em cima d'ella. 

-Tu, Gógó, segues atraz com a Emma, con­
tinuava a Lili, collocando as duas no seu Jogar . 

- Olha o que a Lóló está a fazer! disse uma 
d'cllas á mãe da boneca. 

- -Isto não faz mal! replicou a Lóló, que se­
gurava uma perna da baptisada. 

-Pois sim, mas não puches ! tornava a Lili. 
Agora vem tu atraz commigo, Emilia ... Andem 
todas . . . Vamos. 

E o prestito atravessou um corredor e entrou 
cm um quarto, que tinha ao fundo, em cima de 
uma mesa coberta com uma toalha, um throno 
de livros, feito pelo padrinho, e coberto tambem 
por um panno branco. 

O cortejo parou, tomando os seus compcten-

tesD1,~?Jr!\ada, sahiu da alcova proxima o pa­
dre, que baptisou o bébé o melhor que os seus 
9 annos lhe permittiam, e tornou a entrar, para 
se desembaraçar da toalha que pozera ás costas 
e da roda de papel que coitara na cabeca a imi-
tar a corôa dos padres. ' 

Acabado o baprisado, foram todas para o 

d~~:c!ª}~t::~\~~~1
!ç~~1;;1d~1 blil~ut~t~~~dtioq~~a;~ 

companheiras da sua gentil filha sujassem os seus 
delicados vestidos, chamou-as e começou a ves­
tir-lhes bibes da Lili . Terminada esta precaução, 

COA\~:~~n~ r:;:!17d'.!~~TnQ:~~St~Ja!ª;~i~~~tam á 
mesa, ouve-se uma forte risada por detraz da 
barraca. 

- Já cá está tudo! disse a rir o mano que 
fizera de padre. 

Effectivamentc, a Lili estava roubada. O mano 
Alfredo, apenas acabou o seu serviço, correu ao 

t:b~i~~ ~1
~
1
~~~n!~d~

5
~~:~~~~:ae:{~~~in°7idoº~iJa~~ 

tarda festa. 
A Lili, ao vêr-se espoliada, largou a chorar e 

foi queixar-se á mamã, que mandou logo chamar 
o Alfredo e o pôz de castigo sentado n'uma ca­
deira ao pé d'clla. Depois, ordenou que fossem 
buscar mais dôccs para as meninas, que d'cste 
modo conseguiram effectuar o seu banquete. 

Alfredo, do sitio onde estava, via-as no jar­
dim a brincarem satisfeitas, o que o torturava 
deveras. 

Pediu umas poucas de vezes á sua mamã que 
o deixasse ir brincar; mas a resposta era sem­
pre negativa. 

Por fim, mio podendo já resistir por mais 
tempo, resolveu-se a pedir perdão. 

- i\'lamã, cu não torno a fazer outra coisa 

â~u~~ã~. )~~r~Ô~-%7~~ . ~l~:!6/:1~:0
:i~~~s cfu~~ 

rida mamã, e deixe-me ir brincar com ellas ! 
A mamã enterneceu-se e, depois de o beijar, 

perdoou-lhe e deixou-o ir brincar. 
Afinal, o Alfrcdinho tinha bom coração! 

A. M E!RELLES DE LEMOS. 
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UMA LIÇÃO DE GYMNASTICA 
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Vá, homem, não sejas medroso! Uma! 

w.fSf ~ 
·, ... / ~, /r(· .. 4r\f_· 

Duas! 

T res! - CATRAPUZ! .. . 

VERSOS AO JU LI O 

CASTIGO MERECIDO 

- 11 justo pois que me aposse 
Do que ex iste na certií .. . 
Ai ! meu Deus! lá 1•ema tosse! .. . 

1R3 

Tem Andrcza, velha gorda, 
Na casinha enorme tacho, 
Onde usa fozcraassorda 
Ou preparnr o gaspacho. Anh ! anh I anh ! anh l anh 1 anh ! anh ! .. 

Existe cm casa um macaco, 
Amarrado a uma corrente, 
Esperto, fino e velhaco, 
- Como ellcs são geralmente. 

Um dia solta-se o bicho 
Em quanto Andrc:w. coi1ada, 
Vae pôr o barril do lixo 
Na porta ao funilo da escada. 

O maldito lambareiro, 
Ao sen1ir•se assim liberto, 
Do gaspacho feiticeiro 
Em Ires pulos se acha peno. 

- Vou provtlr ! diz satisfeito, 
O macaco auda1. e arisco: 
- Di:ve ser bem bom p'ra o peito 
Este soberbo petisco .. 

- É de curnr-me no intui to 
Que o destino assim me impulsa, 
Pois sabe que cu sofro ha muito 
D'uma atroz tosse convulsa . . . 

E, leve como um sarf:Cnto, 

~0::~1° fc\1~~ ~~u~e ~~~\~~to 
As miíos ás borJas do tacho. 

Mas - oh ! funesto ludibrio, 
Que a sorte lhe preparára! 
Perde o 13cho o equilíbrio, 
Cahe-lhe em cheio sobre a cara! .. 

E o larapio, que suppunha 
No roubo encontrar deleite, 
Chora em triste caramunha 
Todo ensopado de azeite. 

Chega Andreza de repente, 
E o desditoso macaco 

~ea ;~1~h/ pf;;s; sãei~;b;:~ ... 

N'estc conto, ó Julio, aprende, 
Tu, que na vida te estreias, 
A sina tle quem pretende 
rurtar as coisas alheias 

D. M AR IA DO Ó. 
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HORA S ENTRETIDAS ALEGRIA S 

63- CJURADA NOVlSSIMA 

Qucgran<l c vasilhalevaesteca<laver! - : 
0 l'~QUESO As Tos,1'><0. 

6-t - CHAR ~ DA NOVlSS!MA 

Todos t<mos um instrumento com pdlo - 1 - J. 

(,5 - CHARADA NOV!S SIMA 

Este Jcus aqui é esmokr e faz doer. - 1 - 1 - i. 

66 - PERGU NTA !:S;>;OCF.NTE 

Porque é que compram ::,s botas novas ? 

67 - PERGUN T .4. lN!sOCKNTE 

O que é que atravessa um riu estreito sem fazer sombra 
naai;ua ? 

68 - CHARADA UI. TRA·NOVISSIMA 

1,21 3 - Substantivo. 
2, 3 - :-ubs1an1ivo. 

3-Subs1anti1·0. 
Cheiro incommodativo. 

6g - CONTR.4.lllOS 

(AO r!:QUf.S0Ã S1'0S IS HO) 

Amnq::o - Cheio - Bom- Baixo - J\lcsquinho - c ~r­
nu<lo - i\ lai~r - Aqucltc - Velho - Chupado - Jun~o. 

Com as imciaes dos contrar1os formar um p1 o vcrhio. 
Figueira. 

/0 - MAX!1lA ENIGMATIC" 

. \. 1). r d . d . . V d . 
ser. v. <l •• •• m, r t. 

/1 - PROBLEMA 

Completar o seguinte quadrado com _differen_tes alga-

fi~~i~ ª~is;~s~;s
2

~t'/c;oJ~e ;i;,h~%:!~~~p~~~i~oeni~t~ 
mente, vert1ealmcnte e diagonalmente, cada uma das 12 

somm::issejaeguala65. 

' -d~h--
'9 

---
,J 

, 1 '.º 1,, -

' ,, 

/ 2-CIIARADA e._ .' 

Em um qualquer regimento 
Estou cu com minha irmã - 2 

~~pr:~~;~~rng :r~~o 12 

Quem me vê fica encantado 
Com a minha formosura, 
E deseja desfructar 
A minha doce frescura. 

Filippc IV de Hespanha tomou o nome de 
Grande de pois de perder o reino de Portupal. 
O duque de Mcdina-Cceli dizia a esse respeito : 

qu~ ~r~~st:~T:~~ ~o~-~1;~~c o1~~i~:-~cos : cada , vez 

Um homem de talento, mas pouco feliz nas 
suas petições, pensou que talvez rornando-sc cx­
ccntrico ti vesse melhor exito. Conhecia um mi-

~:-~11;.~a'J~e dg~~~~~~,i~~; ªl~f~~~ ,';~~1 

cW~i~cto;rt 
sentou-lhe a petição. Depois do ministro a lêr, o 
homem disse-lhe: , 

- Se V. Ex. ª quer, leio a petição cm verso. 
- De boa vontade, disse o ministro, sorrindo. 
Depois de recitar os \'ersos, o pretendente per~ 

guntou se queria a pctiç.io cantada. Que sim. 
Apenas acabou, accrescentou : 

- Se V. Ex.ª quer vou dançai-a . 
- Oh! Pois s1m 1 dance-a, porque nunca vi 

nenhuma pctiç{ío dançada, e como ê um facto 
tão novo, concedo-lhe o gue me pede. 

Tal pretendente, ta! ministro. 

Um pac aconselhava o fi!hb a que se levan­
tasse cêdo, e, para o incitar, disse-lhe que um 
seu amigo cncontrára um dia de madrugada uma 
bolsa çhcia de dinheiro. 

- O papá, - rcdarguiu o menino - mas o su­
gcito que perdera a bolsa ainda tinha madrugado 
mais! 

Um sugeito, que era cego d'um olho, encon­
trando logo pela manhã um corcovado, disse-lhe : 

- Ainda agora rompeu o dia e vaes já ca/"1'e­
gddo d'essa maneira ! 

- Elfcctivãmcntc, deve ser cêdo1 porque ainda 
não abriste senão uma janella ! 

Um amo, desgostoso com o mau serviço do 
criado, di so;;c-lhc um dia, dcantc d'a!guns amigos: 

- V ac te d'aqui ! És o rei dos tolos! 
- Rci! - rcspondcu o criado, muito amavel. 

- Prouvcra a Deus que cu fosse o que o patrão 
diz, porque então sena V. S.ª o primeiro pcrso~ 

ºªfodo~\i~~~;dac1~~ee~uidade do parvalhão. 

SOLUÇÃO DÔS PROBLEMAS 

5r , Sebastião. - ~2, Amazona. - 53 , Slio muitos os grandes rios. -
~4, Qu~m muito folia, m11i1 0 erra . - 55, O seu similhantc. - S6, &, o ho­
mem tinha dois cãu e lhe lcl'a ram mais um, é claro que ficou com ires. -
57, O mcz de fc1·creiro, que é o que tem menos dias. - 58, Did iano. -
59, Cachemi ra . - 00, Talharim. - 6r, Falcáo. 

6i FATO 
ATAR 
TARA 
ORAR 


